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Resumo:  O con junto  entrelaçado de ferros plantados no so lo de grandes 
centros urbanos, dest inados a serv ir  de suporte às paredes que dividem 
espaços públ icos, funcionam inevit ave lmente nos tempos modernos como 
elementos de construção que também germinam raízes para dar v ida a um 
novo conceito de paisagem. A ide ia que emerge não é apenas uma mudança de 
percepção,  mas também um novo olhar para a paisagem urbana .  Os espaços 
públ icos cercados por muros de concreto,  marcam no hor izonte uma nova 
concepção de apropr iação da cidade e seu própr io desenho urbano. Tais fatos 
culminam na cr iação de zonas espaciais cr iadas pela percepção do usuário e  
que são determinantes para o uso dos espa ços públ icos contemporâneos. Por 
meio de uma abordagem fundamentalmente fe i ta pela le i tura do panorama 
nessas c idades como método de invest igação, procurou -se compreender esse 
contexto a part i r  do conjunto de interações em espaços públ icos de 
convivência,  a part i r  da própria hipótese concreta de que as transformações 
correlatas à expansão urbana trazem no seu contexto,  como um efeito  
inevitável  à arte de rua, o mura l ismo,  ou mesmo at ravés de jard ins vert icais,  
uma nova perspect iva de enfrentar a pa isagem ur bana.  
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1. Uma nova paisagem 
De acordo com Mossop (2006),  o estudo sobre paisagem urbana 
começou com base na preocupação sobre infraestrutura,  desenvolvimento de 
cidades e cr iação de espaços púb l icos.  A relação entre  paisagismo, est ratégias  
urbanas e engenharia ainda  está t ransformando a ideia de paisagem, uma vez 
que este termo tem s ido ut i l izado como uma metáfora para cenár ios de loca is  
intocados pela ocupação humana. Essa ação bloqueia  a in te rpretação de toda 
a cidade como paisagem.  
Este traba lho consiste  em um ensaio baseado na teoria da apreensão da 
paisagem urbana apresentada por Nelson Brissac Peixoto .  Através de um 
estudo em cidades como São Paulo,  o autor af i rma que centros urbanos são a s 
paisagens contemporâneas  e chama atenção para os muros das c idades como 
detentores do olhar,  uma vez que estão presentes na paisagem como 
elementos de separação e segurança.  Portanto,  as paredes que enclausuram o 
espaço públ ico  merecem ser observadas como objetos de contemplação, assim 
como um local  de movimento, t rabalho e moradia.  Esta af irmação auxi l ia  na 
trans ição de compreensão do paisagismo urbano em todas as suas formas e 
locais,  não apenas como natureza intocada.  
Uma expressão usada para esta muda nça de pontos de v is ta é 
apresentada como "remover o peso",  o que signif ica t ransformar o mundo 
intei ro em paisagem. Consequentemente, a l inha do horizonte  nesta nova 
paisagem é banida. O horizonte é agora a l inha de encontro entre  parede e o 
chão, ou a própr ia superf íc ie da parede. A conexão das superf íc ies subst i tu i  a  
perspect iva,  a gradiente de cores subst i tu i  o contraste de sombra e luz,  e a 
massa const ruída se t ransforma em re lação entre f igura e fundo.  
Para Peixoto (1996),  os muros e paredes da cidade  são os elementos 
mais importantes. "A paisagem é o muro" (Peixoto,  1996, p.  13) .  Devido à 
necessidade de div isão de propriedades, os espaços públ icos acabam sendo 
designados como uma paisagem conf inada, onde a visão é sempre direcionada 
a um elemento pr incipal.  Na maior ia dos casos, este elemento pr incipal é uma 
parede, que div ide os lotes pr ivados e a rua.   
 
   O PROTAGONISMO DAS PAREDES NA  
                 PAISAGEM URBANA   
 
 
 
 
Cadernos NAUI Vol.  6 ,  n.  10,  jan-jun  2017 
 
109 
Embora autores como Cul len  (1961) e  Si t te (1980),  e logiem a presença 
de certo conf inamento com as cr iações de corredores e pequenas passagens 
de túnel  como si tuações urbanas para cr iar expectat ivas e  mudança de cenár io  
para o usuár io em c idades onde a segurança públ ica existe em nível  baixo, 
como São Paulo,  há a tendência de const rução de paredes a f im de cr iar 
pequenas comunidades dentro de propr iedades part icu lares.  Assim, os 
propr ietár ios conseguem ter cont role do seu espaço, tendo a percepção de um 
lugar mais seguro.  Os muros tornaram-se elementos obrigatórios,  
pr inc ipalmente em áreas residencia is,  devido ao aumento da cr iminal idade,  
pois são so luções rápidas e individua is de segurança e bloqueio visua l.  Além 
disso,  o movimento de desenvolvimento urbano contemporâneo, patroc inado 
por empre ite i ros e agências púb l icas,  levou as c idades a possuírem espaços 
públ icos s i t iados.  A fa l ta de p lanejamento públ ico a favor dos “o lhos da rua”,  
apontados por Jacobs (1961),  enc lausurou os espaços públ icos de forma 
demasiada, mesmo que involuntar iamente.  
Em ent revista,  Ba ixo Ribe iro ,  fundador da galer ia Choque Cultura l ,  
menciona que a pr ior idade dada à segurança priva da no lugar da públ ica gerou 
os prob lemas atuais do espaço urbano,  como o excesso de muros, cercas 
elétr icas e câmeras de vig i lânc ia.   
Apesar do esforço de urbanis tas  e p lane jadores  para mudar essa 
si tuação, e la possib i l i ta  uma oportunidade or ig inada pela necessidade de cr iar 
ambiência nas ruas, calçadas e praças, acreditando também que só a longa 
permanência dos usuários nesses lugares poderia  auxi l iar  e garant i r  sua 
segurança. Portanto,  é fáci l  re lac ionar e reconhecer os muros da cidade como 
elementos vál idos e importantes para melhor ia desta re lação.  
Os muros apoiam a ideia de enclausuramento suportada por Sit te  
(1980),  porém a forma como ex istem atua lmente não proporc ionam a qual idade 
ambienta l necessária para incent ivar a apropriação do espaço públ ico ,  fa l tando 
qual idade nas paredes que o ci rcundam.  
Estes argumentos apresentaram aos urbanistas duas opções: tentar  
evitar a cr iação de espaços tota lmente públ icos, lutar  com empre ite i ros e 
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agências públ icas e  execrar as paredes usadas para o isolamento 
privado/públ ico;  ou tentar evitar a cr iação de espaços públ icos totalmente 
fechados, lutando com o desenvolv imento de edif íc ios contemporâneos, mas 
também abraçando o fato de que os muros da cidade permanecerão como 
elementos sign if icat ivos em nossas cidades po r décadas, séculos,  como 
sempre foram. Por isso é necessário t ransformá -los como objetos agradáveis e 
convidat ivos para o usuário em espaços abertos.  
Cul len (1961) af i rma que quando uma parede urbana é preparada para 
atrai r  o o lhar,  é natural que qualquer intervenção seja admirada. Se os muros 
forem apreendidos como uma obra de arte,  e les se tornam uma obra de arte de 
forma geral ,  podendo ser abst ratas,  porém nunca vazias ou t r iv ia is.  Com tal  
s i tuação, o medo do espaço vazio,  apresentado por Peixoto (1996),  como se 
um l imite l ivre pudesse cr iar uma ameaça,  não se sustenta.  A ideia de que 
quanto mais longo for  o caminho até o ponto f inal,  conhecido como a parede 
ident i f icada como l inha do horizonte,  mais insegura a pessoa no caminho se 
sent i rá ,  não func iona quando o mesmo é v is to como e lemento cr ia interesse ou 
curiosidade.  
Em 1980, Si t te já apontava o movimento de desaparec imento das 
caracterís t icas locais  das cidades, de ixando, então, um espaço públ ico carente  
de part icu lar idades, a tratores de possíveis  usuá rios.  As paredes vaz ias do 
meio urbano podem e devem então preencher este nicho desocupado da 
cidade, milhões de metros quadrados de superf íc ie esperando para se 
tornarem part icular idades na cidade.  
Na c idade de São Paulo,  há um exemplo de mudança de jogo  que se 
repl ica nas grandes cidades com prob lemas simi lares . O que antes cr iou 
divisão e segregações entre as espacia l idades é agora a ident idade de seus 
habitantes. Uma s imples caminhada pela  área urbana de São Paulo deixa  claro  
que as paredes não são mais  uma barre i ra;  são uma tela em branco para 
serem cobertas com arte de rua, gra f f i t i  ou mura l ismo . Esta  apropr iação 
transformou a cidade  na "capita l  da arte de rua",  abr indo olhos e espaços não 
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apenas para graf f i t i ,  mas também para out ros t ipos de expressõe s art íst icas, 
como a fotograf ia ,  apresentações de música e dança, e uso esport ivo.  
 
Imagem 01: Apropriação de espaços públicos enclausurados, Beco do Batman, São Paulo. 
 
Fonte: Sobreviva em São Paulo, 2017 
 
A local idade conhecida como “Beco do Batman” ,  v ista na imagem 01,  
ta lvez seja um dos exemplos mais forte de apropr iação urbana através do 
mura l ismo.  O que antes era prob lema e elemento segregador do espaço 
urbano, tornou -se um polo atrator tanto  de art istas,  como de tur is tas,  pessoas 
que começaram a enxergar as paredes como obras de arte.  O movimento que 
fo i  in ic iado por um desenho específ ico em um muro, acabou atraindo outros 
art istas e cr iou esse espaço, o qual é  apropriado pe la população de diversas 
maneiras:  estúdio fotográf ico,  galer ia de arte,  pont o de encontro ou como 
ci rcui to preferencial  de caminhadas. A ut i l ização dessas vias graf i tadas trouxe 
não somente o públ ico ,  mas também pequenos comércios que enxergaram nos 
arredores uma oportunidade de lucro.  Então, o que era uma agressão à urbe,  
através do graf i te,  se transformou em algo bom, modif icando o espaço e seu 
uso a part i r  de uma centelha deixada por um art ista.   
As pinturas ret ratam princ ipalmente os problemas socia is ident i f icad os 
por art istas,  mas gera lmente inc luem também elementos da cultur a pop, cheio  
de cores e signif icado. Isso permite que cada observador pro jete  sua própria 
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interpretação, resultando em uma descrição que será, novamente, uma 
real idade dispersa e d i ferenciada do que o autor dese ja expor.  
Os usuários f requentes ,  consequentemente,  aumentam o níve l de 
segurança nessas áreas, ut i l izadas principalmente para passagem. A  
apropr iação por moradores e tur istas forma uma nova inst i tu ição do espaço, 
como c i tado por Derr ida (1993).  Esse cenário também mostrou o ponto 
realçado por Guate l l i  (2012),  de que o mín imo de in tervenção, que pode ser  
formal ou programát ico -func ional,  pode v isar o  máximo de eventos, todos 
espontâneos e heterogêneos. A imagem do lugar,  baseada na relação 
espaço/uso (específ ico),  é  subst i tuída pe la relação tempo/espa ço,  cr iando um 
lugar para o usuário,  onde é possíve l const ru ir  sua habitação.  
Em uma ent rev ista  do art ista mura l ista Fabián Anaya (Faya El  Capi tán),  
é possível imaginar o impacto que uma pequena demonstração de arte de rua 
nas paredes da c idade pode cr iar na rot ina do usuár io.  Ele acredita que o 
graf f i t i ,  como mencionado antes, realmente muda a atmosfera de um lugar,  
gerando um oásis ,  uma fuga da monotonia diár ia da c idade. A lém d isso, o  
art ista acredita que  signif ica  a l iberdade de apropr iação de um espaço  públ ico.  
Art istas como Fabián cr iam a paisagem contemporânea ao mesmo tempo  
em que cr iam uma nova maneira de v iver  na metrópole,  porque sua arte  
interfere di retamente na vi ta l idade da c idade.  
Entretanto,  a re lação dos pedestres com as paredes que cercam o  
espaço urbano vai a lém do mural ismo. A necessidade de apropriação dos 
muros vaz ios cr ia outras oportunidades de ut i l ização, como, por exemplo,  
p lanos de fundo para art istas de rua (o destaque é necessár io  em meio à  
quant idade de in formação presente nas ci dades) ou painéis escultór icos, sendo 
este muito presente em praças do pa isagista Roberto Burle  Marx.  
Quando Peixoto (1996, p.  175) af i rma que “nesse mundo em que nada 
f ica de fora,  ver está l igado ao manuseio”,  e le abre a possib i l idade de conexão 
f ís ica d i reta ent re as paredes urbanas e o usuár io do espaço públ ico.  A 
imagem 02 trata do  mural em a lto re levo e concreto aparente que reveste  a  
parede do prédio  do Teatro do SESI em São Paulo,  o qual fo i  cr iado por Bur le 
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Marx e f inal izado em 1994. Suas curvas e di ferenças de níveis cr iam desenhos 
variados de acordo com a posição do observador  e chamam a atenção na 
paisagem aberta em que se encontra.  Com a movimentação contínua do 
pedestre,  uma vez que este di f ic i lmente permanece sempre estát ico ,  é possível  
cr iar o contato v isual  com uma paisagem dinâmica e também fís ico com a 
escultura vert ical  do prédio.  
 
Olhar  um ob je to  é  mergu lhar  ne le .  Os ob je tos  c i r cundantes  to rnam -
se hor izonte ,  a  v i são é  um a to  de do is  lados .  Ou se ja :  ver  um 
ob je to  é  i r  hab i tá - lo  e  da l i  obse rvar  t odas as  co i sas.  (PEIXOTO,  
1996 ,  p .  177)  
 
 
Imagem 02: Painel escultórico, Teatro Sesi, São Paulo. 
 
Fonte: Sesi-SP, 2017. 
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2. Os espaços gerados pelo usuário  
Seguindo a teoria de Heidegger,  apresentada na Conferência "Constru ir ,  
Habitar,  Pensar" em  1951, compara -se o movimento de apropriação dos muros 
na cidade de São Paulo a uma ponte , que é mais do que um e lemento de 
conexão; def ine as margens como lugares.  Assim, é possíve l af i rmar que o 
lugar é  cr iado por causa da ponte.  O  espaço gerado além dela é mais 
importante do que o materia l  de forma do objeto chamado ponte.  Embora a arte 
disposta nas paredes da urbe seja completamente necessári a como forma de 
expressão, não é o foco principa l para estudos urbanos.  O foco deve ser  o que 
gera, neste caso, a  mudança de percepção dos espaços públ icos.  Em outras 
palavras, esses movimentos cr iam o que pode ser  chamado de "ent re mundo",  
um espaço ent re o def in ido,  organizado, p lanejado (privado) e a emancipação 
(exterior) .  
Quanto ao novo t í tu lo  de espaços públ ico s cr iado por paredes, Peixoto  
(1996) acrescenta mais detalhes sobre a percepção do usuár io.  Sua teoria 
mostra que é natural que o ser humano crie di ferentes zonas imaginárias em 
cada ambiente e ponto exato em que permanece. Esse comportamento é  
responsável  pela sensação insegura em um longo caminho enclausurado.  
Quanto mais longo for o caminho, maior será o número de zonas que nossa 
mente irá cr iar.  Um exemplo desta teor ia pode ser anal isado na Imagem 0 3, a 
qual apresenta um estudo de espacia l idades, a part i r  da movimentação do 
observador,  em Nova Iorque.  
 
Imagem 03: Estudo de espacialidades, Forrest Street, Nova Iorque. 
Fonte: A autora, 2013. 
 
Como mencionado, a l inha do hor izonte  é subst i tuída pe las paredes da 
cidade, e o usuário os entende como mais do q ue l inhas de divisão f ís ica.  A 
mente humana automaticamente cr ia várias zonas, espacia l idades, que 
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dependem do ambiente e da estrutura do lugar.  No caso da c idade de São 
Paulo,  é possível notar a inf luência da s paredes urbanas nessas zonas 
imaginár ias.  Quando apropr iadas, e las mudam um espaço não ut i l izado repleto  
de potencial  em uma sequência de zonas agradáveis e convidat ivas.  
Peixoto (1996) exp l ica que a primeira zona é conhecida como Zona 
Imediata,  onde temos controle  sobre o que está acontecendo, de mo do que há 
uma conf iança e sent imento confortável sobre esta área, que pode chegar a  
não mais de 3 (t rês) metros à f rente do ponto de vis ta dos usuários.  
A úl t ima zona é a  que está em contato com o horizonte,  a  úl t ima parede, 
e seu nome é Zona de Exposição.  O nome é proveniente do acontecimento 
nesses espaços. A parede (horizonte) cr ia um fundo e o chão torna -se o so lo  
que irá expor qua lquer elemento que este ja  disposto  naquele espaço próx imo 
entre a zona anter ior  e elemento vert ical.  O resultado é uma si tua ção de 
"galer ia" ,  onde o horizonte é um bloqueio que coloca em evidência o objeto 
que está à sua f rente.  
Entre a pr imeira e a úl t ima zona, acontecem vár ias out ras,  sendo que  
todas dependerão da qual idade do rec into,  da famil iar idade com o loca l e  das 
dimensões da rua, calçadas e paredes. As mais comuns são: a zona de 
conforto,  que se estende até a esquina ou obstáculo  v isual  mais próximo e 
geralmente possu i e lementos na esca la do observador;  a zona de guia,  quando 
as paredes que d irecionam o usuár io ao mesm o tempo em que possuem 
cobertura agradável para que a caminhada se torne agradável;  a zona de 
passagem, em que a escala é muito maior que do usuário e o caminho leva à 
incerteza do local;  a zona de transição, área de preparação para o 
descobr imento de uma nova área,  gera lmente são as calçadas que del imi tam 
uma esquina; a zona l iv re,  zona imedia tamente antes da zona de exposição, é  
a preparação para o elemento de mai or interesse; e a zona de descoberta ,  
área em que o olhar não alcança.  Essas zonas não possuem uma ordem, como 
a primeira ou ú lt ima. A única le i  que se apl ica para todas é que podem, e i rão 
mudar em cada passo que o usuário assume a paisagem.  
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3. Considerações finais  
Com essa renovada percepção das paredes nos  espaços públ icos, os 
recin tos não são mais uma ameaça . Eles trazem uma mudança para a vida 
urbana, sua paisagem e uma nova espacia l idade: o conceito de "entre".  Este 
novo conceito,  introduzido por Guate l l i  (2012),  expõe as espacial idades 
cr iadas pelas mura lhas da c idade como espaços sem s ign if icado ou sent ido 
determinados, aguardando apenas ressign if icações, nunca completamente 
formados, mas capazes de regis trar temporar iamente marcas externas e  
mult ip l ic idade de impressões e,  ao mesmo tempo, capaz de retornar à si tuação 
anterior,  a qual ,  por tanto,  estar ia sempre se transformando.  
No espaço urbano ent re muros, o hor izonte  é fechado e é justamente 
essa fa l ta de t ransparência que permite a  faci l idade de visão das “paredes não 
vazias”.  Chr istopher A lexander (1977) ao chamar usos para a área públ i ca dos 
muros das res idências,  af i rma que, quando apropr iadas, as paredes  
transformam o espaço públ ico em a lgo como teatros de rua, at ra indo pessoas 
para observarem, caminharem ou simplesmente perderem tempo na rua.  
Assim, o espaço públ ico se transforma num  espaço suplementar não só 
da cidade, mas também para as propr iedades privadas, e expande seu caráter  
previamente determinado. No entanto,  no momento seguinte,  re torna à sua 
forma t radiciona l,  embora sempre à espera de outros reg ist ros,  ações e  
eventos. Estas ausências de uso são capazes de produzi r presenças . Estes 
"entre espaços" não mostram caminhos,  d ireções, ou def inem usos, mas 
possib i l i tam novos caminhos, usos e ações imprev isíve is,  permit indo ao 
usuário cr iar um patchwork urbano.  
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